
Paula Rego, Histórias & Segredos,  
um filme de Nick Willing, 2017

Se uma gaivota viesse

Trazer-me o céu de Lisboa

No desenho que fizesse

Nesse céu onde o olhar

É uma asa que não voa

Esmorece e cai no mar

…

Termina assim este maravilhoso filme, com as palavras de 
Alexandre O’Neill e a voz de Amália. A mais brilhante e bem 
sucedida pintora portuguesa, no estrangeiro, continua a ter na 
alma a saudade do céu de Portugal, e o seu filho inglês sabe 
isso.

Paula Rego, radicada em Inglaterra desde a juventude e que se 
tornou numa das maiores pintoras contemporâneas, 
surpreendeu o seu filho, o cineasta Nick Willing, ao dizer-lhe 
que aceitava que ele fizesse um filme sobre ela.

E é este o filme, também documentário, que recomendamos 
para o começo do verão. Um poderoso retrato da vida de uma 
pintora genial, cheia de valor e sucesso, mas também de 
alguns infortúnios. Passamos a ver os seus quadros sob outra 
luz, um claro-escuro da sua vida íntima, carregada de histórias 
e segredos, tragédias pessoais, perversas ou constrangedoras 
fantasias, a doença, a perda.

Paula Rego nasceu em Lisboa em 1935, numa família da alta 
burguesia. A família possuía uma quinta na Ericeira onde 
passava tempos, e que foi uma das grandes inspirações na sua 
obra. Viveu com os pais no Estoril, junto ao mar devido a uma 
tuberculose. Era o tempo de Salazar. O seu pai, um homem 
bom e evoluído, achou que este país não era para mulheres e 
Paula foi para Londres estudar na Slade School of Fine Art 
onde conheceu Victor Willing, com quem casou e teve três 
filhos.

Paula tem uma personalidade única que desarma e fascina.

Um filme muito bonito, visualmente ilustrado a pastel, carvão e 
óleo.


